
Desafios para 2015: Mobilização 
para as grandes lutas da categoria!
A luta da classe trabalhadora nunca para e em 2015 

não será diferente. Temos grandes desafios pela frente 
que exigirão de todos nós coragem e perseverança para 
alcançarmos nossos objetivos. Todas essas lutas passam, 
necessariamente, pela compreensão da categoria da ne-
cessidade de fortalecer ainda mais nossas entidades de 
luta: O SINDVALORES, a FINTRAVE, a CUT, entre outras.

Dentre nossos principais desafios está o de avançar 
nas conquistas, melhorar os salários dos trabalhadores 
de transporte de valores e aumentar o valor do tíquete 
refeição. Também queremos discutir os valores do Pla-
no de Saúde, que vem pesando no bolso do trabalhador 
e queremos passar essa conta para as empresas. Nada 
mais justo que os patrões banquem o Plano de Saúde de 
seus empregados que arriscam a vida todos os dias para 
propiciar aos empresários seus preciosos lucros. Somos 
nós que ficamos diariamente na mira dos bandidos.

Também continuaremos a luta por um piso salarial 
decente para o pessoal da tesouraria, pois o atual piso, 
para um cargo de tamanha responsabilidade, é uma ver-
gonha, um desrespeito por parte dos empregadores.

Outra reivindicação importante que está em nossas 
metas para 2015 é a de melhorar as condições dos car-
ros fortes, adequando-os para que possam combater as 
quadrilhas que atacam sem dó e nem piedade, e dentro 
desses carros têm vidas valiosas. Por isso, melhorar o ar-
mamento para que os carros tenham o mesmo poder de 
fogo das quadrilhas também estão em nossas priorida-
des. Lembramos que já estamos discutindo esse tema na 
FINTRAVE – Federação Nacional de Transporte de Valo-
res, que o companheiro Neves é presidente.

Lutar contra a redução de trabalhadores nas empre-
sas, em defesa do emprego, também é um dos desafios 
que estarão em nossa pauta em 2015.

Estas são as nossas lutas e desafios para 2015 e vamos 
trabalhar diariamente para alcançar esse objetivo, espe-
rando contar com o apoio e participação da categoria de 
transporte de valores.

Ano: VI Número: 112 
Dezembro/2014FINTRAVE
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Festa de Confraternização do SINDVALORES
Quem foi, adorou e se divertiu muito!

Duas mil pessoas, entre 
trabalhadores do transporte 
de valores e familiares, além 
de convidados, participaram 
da nossa tradicional festa 
de confraternização de final 
de ano. Comida à vontade e 
muita animação marcaram o 
dia e alguns sortudos saíram 
da festa com um bom prê-
mio. Foram sorteados dois 
ultra books, quatro bicicle-
tas, 08 carrinhos de som e 
um telefone celular.

Ainda tivemos a final do 
Campeonato de Futebol e 

homenagem aos três com-
panheiros mortos no assalto 
aos carros fortes no Goiás, 
dia 01/12, na BR-153, trecho 
entre Morrinhos e Goiatu-
ba. Um momento de grande 
emoção e tristeza para todos 
os presentes ao relembra-
rem as vidas ceifadas covar-
demente pela quadrilha.

A direção do SINDVALO-
RES agradece imensamente 
a presença de todos os tra-
balhadores e seus familia-
res, fundamentais para o su-
cesso da nossa festa.
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FINTRAVE e SINDVALORES na luta em defesa da categoria
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O Conselho de Sindicatos da FINTRAVE lamenta a perda dos companheiros 
no assalto ocorrido, nesta segunda-feira, 01/12/2014, na BR-153, entre Morri-
nhos e Goiatuba, a cerca de 150 quilômetros de Goiânia.

Já estamos realizando junto a Policia Federal e Exército um estudo acerca 
dos modelos de armamento que se faz necessário para usarmos dentro do 
carro-forte para que possamos combater com o mesmo poder de fogo usado 
hoje pelas grandes quadrilhas organizadas de assalto a carro forte. Já que hoje 
o nosso porte de arma nos limita a uso de armas ultrapassadas e com menor 
poder de reação.

Alem disso, agendaremos uma reunião com representantes patronais, para 
propor mudanças nas viagens de longa, média e curta distância (via terres-
tre), exemplo: avião e helicóptero nas viagens de alto risco; ou ainda, propor 
varreduras com carros descaracterizados com rádio comunicadores entre os 
membros da equipe. Ademais, discutiremos o sigilo das informações sobre 
as viagens, já que no caso especifico desse assalto à estrutura montada pela 
quadrilha para esse assalto, não foi elaborada em cima da hora.

Fica claro para todos nós, que esta quadrilha tinha informações privilegia-
das, se não vejamos: 1- transporte de armas usadas pela quadrilha; 2- mapa 
do local do assalto; 3- acampamento e permanecia no local; 4- horário que o 
carro-forte transitaria no local; 5- rota de fuga; 6- caminhões e carros peque-
nos usados pela quadrilha durante o assalto; 7- valor transportado; 8- a ciência 
do numero de vigilantes e numero de carros-fortes existentes na missão.

Portanto, fica claro que a quadrilha levou tempo; horas; dias e semanas para 
montar toda essa estrutura, nos fazendo ter certeza de que esta organização 
criminosa tinha SIM informações privilegiadas para concluir o assalto com êxito.

Ressaltamos que os vigilantes só tem informação no dia da viagem, e o uso do 
celular nos carros-fortes é restrito, e por isso é fundamental investigar quem ti-
nha essas informações antecipadas do transporte de valores dentro da empresa 
e do banco, pois fica claro que esse assalto foi muito bem calculado e planejado.

Lamentamos as perdas das vidas humanas, apesar de termos conhecimen-
to de que o risco é inerente a nossa profissão, mas com algumas medidas sim-
ples, podemos diminuir consideravelmente o risco que corremos ao transpor-
tar valores em viagens terrestres, como: a) todas as viagens de curta ou media 
distancia feita por via aérea, com helicópteros e com a presença de no mínimo 
dois vigilantes, da mesma forma que já feita hoje no intermodal, e quando não 
for possível; que esse translado seja feito por carro forte, mas com a presença 
de varredura de um carro leve descaracterizado; e dependendo do valor, tam-
bém com a presença de carro leve devidamente caracterizado e com vigilantes 
armados, e com armamento em condições e com o mesmo poder de fogo 
dos quadrilheiros; Propomos ainda, alteração na legislação vigente, de forma 
a tornar crime federal, assaltos a carro forte, bancos e caixas eletrônicos.

Aos familiares e amigos dos nossos bravos colegas de farda, nossas con-
dolências neste momento tão difícil, que Deus console seus corações e ajude 
á passar por esse tempo. Sentimos-nos incapazes de encontrar palavras de 
consolo, mas desejamos expressar nosso profundo pesar.
Conselho dos Sindicatos FINTRAVE
SINDVALORES DF, SINDVALORES CE, SINDFORTE SP, SINDFORTE RJ, SIN-
DFORTE BA, SINTTRAV MG, SINDFORTES ES ,SINTRAVASC SC, SINDVALORES 
PI,SINDFORTE GO, SINDEESFORT PR, SINDFORTE PA, SINDFORTE RS.
   Brasília-DF, 02 de dezembro de 2014.

 

 
 O Conselho de Sindicatos da FINTRAVE lamenta a perda dos companheiros no 
assalto ocorrido, nesta segunda-feira, 01/12/2014, na BR-153, entre Morrinhos e 
Goiatuba, a cerca de 150 quilômetros de Goiânia. 

 Já estamos realizando junto a Policia Federal e Exército um estudo acerca dos 
modelos de armamento que se faz necessário para usarmos dentro do carro-forte para 
que possamos combater com o mesmo poder de fogo usado hoje pelas grandes 
quadrilhas organizadas de assalto a carro forte. Já que hoje o nosso porte de arma nos 
limita a uso de armas ultrapassadas e com menor poder de reação. 

 Alem disso, agendaremos uma reunião com representantes patronais, para 
propor mudanças nas viagens de longa, média e curta distância (via terrestre), 
exemplo: avião e helicóptero nas viagens de alto risco; ou ainda, propor varreduras 
com carros descaracterizados com rádio comunicadores entre os membros da equipe. 
Ademais, discutiremos o sigilo das informações sobre as viagens, já que no caso 
especifico desse assalto à estrutura montada pela quadrilha para esse assalto, não foi 
elaborada em cima da hora. 

 Fica claro para todos nós, que esta quadrilha tinha informações privilegiadas, se 
não vejamos: 1- transporte de armas usadas pela quadrilha; 2- mapa do local do 
assalto; 3- acampamento e permanecia no local; 4- horário que o carro-forte 
transitaria no local; 5- rota de fuga; 6- caminhões e carros pequenos usados pela 
quadrilha durante o assalto; 7- valor transportado; 8- a ciência do numero de vigilantes 
e numero de carros-fortes existentes na missão. 

 Portanto, fica claro que a quadrilha levou tempo; horas; dias e semanas para 
montar toda essa estrutura, nos fazendo ter certeza de que esta organização criminosa 
tinha SIM informações privilegiadas para concluir o assalto com êxito. 

 Ressaltamos que os vigilantes só tem informação no dia da viagem, e o uso do 
celular nos carros-fortes é restrito, e por isso é fundamental investigar quem tinha 
essas informações antecipadas do transporte de valores dentro da empresa e do 
banco, pois fica claro que esse assalto foi muito bem calculado e planejado. 

  

Nota da FINTRAVE sobre o assalto a carros 
forte que vitimou três companheiros Ofício do SINDVALORES-DF ao Departamento 

de Polícia Federal-DPF sobre armamento
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Resultado da final do nosso Campeonato de Futebol
Em partida bastante disputada, o jogo da 

final foi emocionante e não faltaram torcidas 
para os dois times que disputaram o 1º lugar: 
O time Confederal ganhou de 3 x 2 do time 
SERVI-SAN, sagrando-se campeã.

Veja os resultados
1º - Confederal
2º - SERVI-SAN
3º - Protege
Artilheiros
Ovídio – 6 gols
Deivisson – 6 gols
Marcson – 5 gols
Medeiros – 5 gols
Edilson – 4 gols
Goleiro menos vazado
Confederal – 5 gols
Protege – 5 gols
Troféu Bola Murcha – SINDVALORES


